
à?ddessus, clireíõr-É-erin-te-
do FMI(E), se reunirá 
com o ministro da 
Economia argentino, 
Rapanelli: acordo à vista 

Nações ricas e pobres 
definem suas posições 
Terceiro Mundo quer 
destaque para dívida, 

enquanto ricos pensam 
no dólar mais estável 

WASHINGTON — A as-
'sembléia anual conjunta do Fun-
do Monetário Internacional e do 
Banco Mundiã1 começa com um 
Conflito entre os países industria-
:lizados e -os em vias de desenvol-
ivimento: enquanto os ricos estão 
mais propensos a debater ques-
•tóes como a estabilidade do dó-
Yár norte-americano e os déficits 
comerciais, as nações do Tercei-. 
(O Mundo querem que o desta- 
que desta assembléia seja o pro-
blema da dívida externa. Ontem, 
na abertura dos trabalhos prepa-
ratórios da assembléia, os vi-
ce-ministros da área econômica 
:elos países que formam o Grupo 

dos 24 (ver box), que reúne as 
principais nações do Terceiro 
Mundo, redigiram um documen-
to em que exigem mais tempo 
dos debates para a questão do 
endividamento externo dos paí-
ses pobres. 

Este documento adverte pa-
ra redução do crescimento eco-
nômico mundial — que em 89 
baixaria a 3,1%, contra os 4% de 
88 — e afirma que a dívida exter-
na terceiro-mundista ultrapassa-
rá este ano os US$ 1,3 bilhão. 
Para os representantes do G-24, 
a dívida externa posa como o 
principal obstáculo para as rela-
ções comerciais mundiais, "mui-
to mais que a questão do dólar 
ou os probjemas de desequilíbrio 
do balanço de contas correntes 
dos países desenvolvidos". O 
texto deixa claro que além da 
instabilidade política, a crise do  

endividamento repercute no pró-
prio desenvolvimento da econo-
mia mundial "ao impedir o inter-
câmbio entre nações desenvolvi-
das e as em desenvolvimento". 

Os representantes latino-a-
mericanos também anunciaram 
que aguardam com muita expec-
tativa a reunião do grupo das na-
ções industrializadas (G-7 e 
G-10), durante o fim de semana. 
As declarações do ministro suíço 
das Finanças, Otto Stich, de que 
as nações ricas devem reduzir as 
dívidas dos países mais pobres e 
retomar o fluxo de investimen-
tos, foi considerado um sinal po-
sitivo do rumo provável das con-
versações. Ontem, entretanto, 
um porta-voz do Ministério das 
Finanças alemão descartou a 
possibilidade de o FMI duplicar 
seus recursos para poder jogar 
um papel mais importante na es-
tratégia de redução da dívida. 


